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R E S U M O 
 O Planejamento da Paisagem aplicado ao meio urbanizado tem como um dos princípios a manutenção ou melhoria da 

qualidade ambiental urbana. A cobertura do solo urbano é um dos aspectos que interfere na qualidade ambiental. Assim, 

mapeou-se a cobertura do solo do bairro Cabral, Curitiba/PR e foi elaborada uma chave classificatória (legenda do 

mapa) destacando aspectos da estrutura de cada paisagem, com inferências sobre a dinâmica e a qualidade ambiental 

das paisagens do bairro. Foram utilizadas imagens de 2009 do Google Earth e a base cartográfica de 2011 do Instituto 

de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) na escala 1:25.000. O mapa final, na escala 1:12.500, e a 

chave classificatória foram trabalhadas no software CorelDRAW X6. As 18 categorias de paisagens identificadas 

diferem entre si pela presença de espaços edificados, espaços sem edificações, vias de tráfego e terminal de ônibus, 

sendo a cobertura vegetal um importante aspecto que interferiu na classificação das paisagens. Com a avaliação da 

qualidade ambiental do bairro Cabral concluiu-se que a presença de corredores de edifícios e de barracões em pontos 

localizados diminui a qualidade ambiental, mas as áreas de manchas verdes importantes, que representam a cobertura 

vegetal, atuam como contribuintes para aumentar a qualidade ambiental e devem ser preservadas. 

Palavras-chave: Qualidade ambiental urbana; Classificação da paisagem; Planejamento urbano. 

 
  

Land Cover Mapping based on Landscape Planning Principles applied to Cabral District, 

Curitiba/PR 
 

A B S T R A C T 

The Landscape Planning applied to urbanized areas has as one of the principles the upkeep or improvement of the urban 

environmental quality. The urban land cover is one of the aspects that interfere in the environmental quality. So that, the 

land cover of Cabral district, located in Curitiba/PR was mapped and qualifying key (key of map) was organized 

highlighting the structure aspects of which landscape, with inferences about the dynamic and the environmental quality 

of the district’s landscapes. It was used Google Earth images (2009) and the cartographic base (2011) from IPPUC 

(Institut of Research and Urban Planning of Curitiba), scale 1:25.000. The final map, in scale 1:12.500 and the 

qualifying key were made in software Corel Draw X6. It was identified eighteen categories of landscapes that are 

differed among themselves by built-up spaces, non-built-up spaces, traffic roads and bus station. The vegetation cover 

was an important aspect which interfered on the landscape classification. With the environmental quality evaluation of 

Cabral district it was concluded that the existence of lines of buildings and large sheds, in some specific areas decrease 

the environmental quality, but the important green spots areas, which represent the vegetation cover, act as contributors 

to increase the environmental quality and they should be preserved. 

Keywords:  Urban environmental quality; Landscape classification; Urban planning. 

 

 

Introdução 

As transformações que ocorrem nas cidades 

são rápidas e nem sempre trazem melhorias para a 

qualidade ambiental e de vida dos cidadãos. 

Hough (1995) defende a tese de que os valores 

tradicionais do desenho que foram conformando a 

paisagem física de nossas cidades têm contribuído 

muito pouco com a sua saúde ambiental e a sua 
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concepção como lugares civilizados e enriquecedores 

da vida. 

Dessa maneira, o ambiente urbano é cada vez 

mais degradado e o ser humano sente, física e 

psicologicamente, os problemas decorrentes do 

planejamento inadequado: poluição do ar, da água, do 

solo, alterações do microclima, níveis baixos de 

saneamento ambiental, alto consumo de energia e de 

combustíveis fósseis. 

O planejamento urbano inadequado é uma das 

causas dos problemas ambientais, pois não organiza a 

ocupação do solo com base nas características 

biofísicas da cidade. Cavalheiro e Del Picchia (1992, p. 

3) defendem que “se deve buscar minimizar os 

impactos negativos, não só com medidas tecnológicas, 

mas também através do ordenamento do meio físico”.  

O planejamento do meio físico é uma 

ferramenta que pode auxiliar na produção de uma 

cidade melhor estruturada, com harmonia entre seus 

elementos constituintes (espaços construídos, espaços 

livres de construção e espaços de circulação
1
), entre 

outros benefícios. 

Nesse sentido, o Planejamento da Paisagem, 

com longa tradição na Alemanha, vem contribuindo 

como um instrumento central de planejamento com 

orientação preventiva em relação à qualidade ambiental 

e à conservação da natureza, mesmo em áreas 

urbanizadas (KIEMSTEDT et al.,1998). 

O Planejamento da Paisagem é um 

instrumento que visa salvaguardar a capacidade 

funcional dos ecossistemas e a forma das paisagens de 

um modo sustentável e duradouro, em áreas 

urbanizadas ou não, como partes fundamentais para a 

vida humana (KIEMSTEDT et al.,1998). As Figuras 1 

e 2 apresentam exemplos de aplicação dos princípios 

do Planejamento da Paisagem. 

 

 

 

  
ANTES DEPOIS 

Figura 1 - Ações do Planejamento da Paisagem com a renaturalização de curso d’água em área urbana com o objetivo 

de reintroduzir e conservar a natureza na cidade. 

Fonte: Kiemstedt, et al (1998). 
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ANTES DEPOIS 

Figura 2 - Revitalização do rio Cheonggyecheon em Seul, na Coréia do Sul. Desde a década de 1960 o canal poluído 

ficava embaixo de um viaduto, no qual circulavam mais de 160.000 veículos por dia. Decidida a mudar a qualidade do 

ambiente urbano para seus habitantes a prefeitura derrubou o viaduto, despoluiu o rio e construiu um parque no local, a 

obra durou quatro anos e foi concluída em 2007. 

Fonte: http://www.facool.com.br/noticia/view/3221 (Acesso em 03/05/2012). 

 

Para a organização do espaço o Planejamento 

da Paisagem fornece informações espacializadas e 

concretas sobre recursos naturais obtendo uma visão 

geral da natureza e da paisagem na área a ser planejada, 

tornando rápido e descomplicado o planejamento 

(KIEMSTEDT et al.,1998).  

De acordo com KIEMSTEDT et al. (1998), o 

uso da terra deve levar em consideração a sensibilidade 

e a renovação dos recursos naturais sendo, portanto, 

realizado em locais adequados e em uma extensão que 

garanta a continuidade viável do equilíbrio ecológico, e 

caso estas exigências não forem levadas em 

consideração, danos irreparáveis podem ser esperados. 

Na cidade a conservação da natureza envolve 

a preservação de seres vivos e comunidades devido a 

sua importância para a população humana de um 

contato direto com os elementos do ambiente natural 

(SUKOPP et al., 1980; SUKOPP e WEILER, 1986), 

contribuindo para uma melhor qualidade ambiental e, 

portanto, para a saúde ambiental e melhores condições 

humanas.  

Com base em McHarg (1971), Monteiro 

(1987) e Kiemstedt e Gustedt (1990), Nucci (1996
2
) 

desenvolveu um método para avaliar a qualidade 

ambiental na cidade, utilizando-se de indicadores 

baseados nos princípios do Planejamento da Paisagem, 

portanto, tendo como arcabouço a perspectiva 

ecológica espacializada em mapas. 

Valaski (2013) trouxe contribuições
3
 para o 

método desenvolvido por Nucci (1996) ao elaborar 

uma chave de classificação e interpretação (legendas) 

das paisagens para o mapeamento urbano, visando 

inferir a qualidade ambiental. As legendas, na forma de 

quadro, trazem inferências da dinâmica com base nas 

estruturas das paisagens, facilitando o entendimento da 

cidade e contribuindo para a visão sistêmica.  

Estudos sobre a qualidade ambiental urbana 

fornecem subsídios para entender os problemas 

ambientais decorrentes do acelerado processo de 

crescimento das cidades contemporâneas. Com base 

nas avaliações da qualidade ambiental urbana é 

possível tomar decisões de planejamento e gestão que 

busquem diminuir ou mesmo evitar os impactos 

causados por ações antrópicas sobre o ambiente 

urbano. 

 O presente trabalho teve como objetivo 

mapear a cobertura do solo do bairro Cabral, 

Curitiba/PR, com base na chave de classificação e 

interpretação desenvolvida por Valaski (2013). 

 

Material e Métodos 

 

Para o mapeamento foi selecionada a carta 

base na escala 1:25.000, em formato PDF, com 

importação para o software CorelDRAW X6, 

mantendo-se os vetores que formam o arruamento, 

dando maior exatidão aos contornos das ruas. 

http://www.facool.com.br/noticia/view/3221
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Essa carta de arruamento (IPPUC, 2011) 

apresenta todo o município de Curitiba, assim, foi 

preciso fazer um recorte do bairro determinado para o 

mapeamento e a escala foi definida em 1:12.500. Com 

a delimitação do bairro Cabral foi possível iniciar o 

mapeamento com base na legenda elaborada por 

Valaski (2013) e com o uso do Google Earth (data da 

imagem – 2009). 

O mapeamento se deu pela identificação de 

áreas homogêneas que correspondiam às legendas 

estabelecidas por Valaski (2013) e a delimitação destas 

paisagens. Com o bairro todo cartografado, a carta base 

que servia de fundo, como referência, foi apagada e 

restou o produto final composto pelo mapeamento da 

cobertura do solo do bairro, no qual, as paisagens 

receberam diferentes cores e texturas, além de 

numeração para que não houvesse incongruências com 

outros mapeamentos que também se utilizem da 

legenda desenvolvida por Valaski (2013).  

A lista a seguir apresenta todas as categorias 

para a classificação da cobertura do solo do município 

de Curitiba proposta por Valaski (2013), exceto o item 

5 (Transporte) que foi incluído posteriormente: 

 

1 Espaços Edificados 

1.1 Edificações baixas (máx. 4 pavimentos) com 

jardim grande 

1.2 Edificações baixas (máx. 4 pavimentos) com 

jardim ou horta 

1.3 Edificações baixas (máx. 4 pavimentos) sem 

jardim, solo bastante impermeabilizado 

1.4 Edificações com mais de 4 pavimentos e 

edificações baixas com jardim 

1.5 Edificações com mais de 4 pavimentos e 

edificações baixas sem jardim, solo bastante 

impermeabilizado 

1.6 Edificações com mais de 4 pavimentos com 

jardim 

1.7 Edificações com mais de 4 pavimentos sem 

jardim, solo bastante impermeabilizado 

1.8 Área com aspecto industrial, grandes galpões, 

com vegetação 

1.9 Área com aspecto industrial, grandes galpões, 

solo bastante impermeabilizado 

 

2 Cemitérios 

2.1 Cemitério tipo parque 

2.2 Cemitério intensamente impermeabilizado 

 

3 Espaços Não Edificados 

3.1 Praças 

3.2 Praças pequenas 

3.3 Parques/bosques públicos 

3.4 Zoológico 

3.5 Chácara em meio urbano 

3.6 Vegetação arbórea (fragmento de floresta) 

3.7 Vegetação arbórea, arbustiva e herbácea 

3.8 Vegetação arbustiva e herbácea 

3.9 Vegetação herbácea 

3.10 Solo exposto 

3.11 Solo bastante impermeabilizado 

3.12 Cursos d’água 

3.13 Lagos 

 

4 Tráfego 

4.1 Ruas e avenidas 

4.2 Rodovias federais e estaduais 

4.3 Ferrovia 

 

5 Transporte 

5.1 Terminal de ônibus 

5.2 Rodoviária 

5.3 Aeroporto 

 

Para finalizar o mapeamento foi inserido o 

título, as legendas (exclusivamente das paisagens 

encontradas no bairro) e demais informações 

pertinentes e o arquivo foi exportado do CorelDRAW 

X6 em formato JPEG.  

Depois de realizado o mapeamento foi 

elaborada a chave classificatória constituída por: um 

recorte da imagem de satélite do Google Earth, um 

croqui, uma imagem do Google Street View e as 

inferências da estrutura e dinâmica de cada paisagem 

identificada no mapeamento.  

Com base na classificação da cobertura do 

solo do bairro Cabral foi construído o mapa de 

qualidade ambiental do bairro, por meio das classes 

identificadas e sua influência na qualidade ambiental.  

O bairro Cabral, com área total de 2,04 Km2, 

localiza-se na área central do município de Curitiba – 

PR (Figura 3), e seus limites são definidos pelo 

Decreto no 774 de 1975 (IPPUC, 2010): “Ponto inicial 

na confluência da Avenida Anita Garibaldi e Rua Santo 

Afonso de Ligório. Segue pelas Ruas Santo Afonso de 

Ligório, Cel. Amazonas Marcondes, Estrada de Ferro 

Curitiba – Rio Branco do Sul, Avenida Nossa Senhora 

da Luz, cerca que delimita os fundos do Graciosa 

Contry Club, Ruas Glóvis Beviláqua, Camões, Jaime 

Balão, Bom Jesus, Avenida Anita Garibaldi, até o 

ponto inicial.
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Figura 3 - Localização do bairro Cabral – Curitiba/PR. 

 

Em 2000 o bairro Cabral apresentava 11.720 

habitantes, em 2007 passou para 12.337 habitantes e 

em 2010 alcançou 13.060. De acordo com o IPPUC 

(2010), no bairro Cabral há 3 (três) jardinetes e 3 (três) 

praças, que totalizam 5.113m2 de área (IPPUC, 2010). 

 

 

 

Resultados e Discussão 

 

O mapa da cobertura do solo do bairro pode 

ser visualizado na Figura 4. 
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Figura 4 - Classificação da cobertura do solo do Bairro Cabral – Curitiba/PR. 

  

A chave classificatória (Figura 5 - a, b, c, d, e, f) a seguir detalha a estrutura e a dinâmica de cada paisagem, com 

inferências em relação à qualidade ambiental. 

 

CHAVE CLASSIFICATÓRIA COM INFERÊNCIAS 
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ESPAÇOS EDIFICADOS   

  Edificações baixas (Máximo 4 pavimentos) 

 1.1 Com jardim grande 
  

   

Estrutura: Presença de 

edificações baixas com grandes 

áreas permeáveis no entorno, 

ocupadas predominantemente por 

vegetação.  

 

Dinâmica: infiltração mediana da água da chuva; pouco escoamento 

superficial; amplitude térmica mediana; baixa emissão de poluentes na 

atmosfera; pouca variedade de espécies da fauna. 

 

 1.2 Com jardim ou horta 

   

Estrutura: Presença de 

edificações baixas com áreas 

permeáveis ocupadas por jardim 

ou horta, com vegetação nos 

estratos arbóreo, arbustivo e 

herbáceo.  

 

Dinâmica: pouca infiltração da água da chuva; aumento do escoamento 

superficial; aumento da amplitude térmica; baixa emissão de poluentes 

na atmosfera; menor variedade de espécies da fauna. 

 1.3 Sem jardim, solo bastante impermeabilizado 

  
 

Estrutura: Edificações baixas 

com pouco ou nenhum espaço 

destinado para jardim ou horta. A 

vegetação é praticamente 

inexistente. Solo intensamente 

impermeabilizado. 

Dinâmica: infiltração da água da chuva quase inexistente; alto 

escoamento superficial; alta amplitude térmica; baixa emissão de 

poluentes na atmosfera; quase inexistência de espécies da flora e fauna. 

 

Figura 5a - Espaços edificados com edificações baixas. 
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ESPAÇOS EDIFICADOS   

 Edificações com mais de 4 pav. + edificações baixas 

1.4 Com jardim 
  

 
 

 

Estrutura: Edificações com mais de 4 pavimentos 

associadas com edificações baixas. Presença de 

alguns espaços ocupados por vegetação arbórea, 

arbustiva e/ou herbácea. A maior parte do solo é 

impermeável. 

 

 

Dinâmica: infiltração da água da chuva quase 

inexistente; alto escoamento superficial; alta amplitude 

térmica; alta emissão de poluentes na atmosfera pelo 

aumento do tráfego de veículos; quase inexistência de 

espécies da fauna. 

 

ESPAÇOS EDIFICADOS  

 Edificações com mais de 4 pavimentos 

1.6 Com jardim 
 

 
  

Estrutura: Edificações com mais 

de 4 pavimentos com presença de 

alguns espaços ocupados por 

jardim, com vegetação arbórea, 

arbustiva e/ou herbácea.  

 

Dinâmica: pouca infiltração da água da chuva; diminuição do 

escoamento superficial; diminuição da amplitude térmica; alta emissão 

de poluentes na atmosfera pelo tráfego de veículos; pouca variedade de 

espécies da fauna; alto gasto de energia para a manutenção das 

edificações. 

1.7 Sem jardim, solo bastante impermeabilizado 

 
  

Estrutura: Edificações com mais 

de 4 pavimentos sem presença de 

vegetação. As áreas permeáveis 

são praticamente inexistentes. 

Dinâmica: infiltração da água da chuva inexistente; altíssimo 

escoamento superficial; altíssima amplitude térmica; alta emissão de 

poluentes na atmosfera pelo tráfego de veículos; quase inexistência de 

espécies da flora e fauna; alto gasto de energia para a manutenção das 

edificações. 

Figura 5b - Espaços edificados com edificações baixas e altas e espaços edificados com edificações altas. 
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ESPAÇOS EDIFICADOS   

    Áreas com aspecto industrial 

1.8 Grandes galpões, com vegetação 
 

  

 

Estrutura: Galpões com aspecto 

industrial. Presença de vegetação 

que, na maioria dos casos, pertence 

ao estrato arbustivo e herbáceo. O 

estrato arbóreo é representado por 

indivíduos isolados ou por pequenos 

grupamentos. 

 

Dinâmica: infiltração mediana da água da chuva; pouco escoamento 

superficial; amplitude térmica mediana; alta emissão de poluentes na 

atmosfera pelo tráfego de veículos, incluindo os de grande porte; pouca 

variedade de espécies da fauna; alto gasto de energia para a manutenção 

das edificações. 

 

1.9 Grandes galpões, com solo bastante impermeabilizado 

  
 

Estrutura: Galpões com aspecto 

industrial. A vegetação nos 

diversos estratos é pouca ou 

inexistente. O solo é intensamente 

ou totalmente impermeabilizado.  

 

Dinâmica: infiltração da água da chuva inexistente; grande escoamento 

superficial; alta amplitude térmica; alta emissão de poluentes na atmosfera 

pelo tráfego de veículos, incluindo os de grande porte; quase inexistência 

de espécies da flora e fauna; alto gasto de energia para a manutenção das 

edificações. 

 

 

ESPAÇOS NÃO EDIFICADOS 

 

   

3.1 Praças 
  

  
 

Estrutura: Praças públicas com áreas 

de solo permeável e com presença de 

vegetação nos três estratos, podendo 

existir equipamentos e espaços que 

estimulam a recreação ao ar livre.  

 

Dinâmica: infiltração mediana da água da chuva; pouco escoamento 

superficial; amplitude térmica mediana; baixa emissão de poluentes 

na atmosfera; pouca variedade de espécies da fauna. 

 

Figura 5c - Espaços edificados com aspecto industrial e espaços não edificados. 
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3.2 Praças pequenas 
  

   
Estrutura: Praças públicas 

pequenas. Em alguns casos trata-se 

de sobra de terreno rios. 

Predomínio de vegetação herbácea. 

Podem ser canchas de áreia e/ou 

playground. 

 

Dinâmica: infiltração mediana da água da chuva; pouco escoamento 

superficial; alta amplitude térmica; baixa emissão de poluentes na 

atmosfera; pouca variedade de espécies da flora e da fauna. 

 

3.5 Chácara em meio urbano 
 

 
 

 

Estrutura: Área com predomínio 

de solo permeável, com presença 

de vegetação nos três estratos. 

Também há áreas de cultivo e/ou 

pastagem. Poucas edificações. 

 

Dinâmica: infiltração mediana da água da chuva; escoamento superficial 

mediano; baixa amplitude térmica; baixa emissão de poluentes na 

atmosfera; variedade de espécies da flora e da fauna mediana. 

 

3.7 Vegetação arbórea, arbustiva e herbácea 

 
  

Estrutura: Terreno sem 

edificações, permeável, com 

vegetação nos três estratos. A 

vegetação arbórea é um pouco 

esparsa, não formando fragmentos 

densos. 

 

Dinâmica: diminuição da infiltração da água da chuva; escoamento 

superficial baixo; baixa amplitude térmica; baixa emissão de poluentes 

na atmosfera; diminuição da variedade de espécies da flora e da fauna; 

diminuição da taxa de evapotranspiração. 

 

Figura 5d - Espaços não edificados (continuação). 
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3.8 Vegetação arbustiva e herbácea 

  
 

Estrutura: Terreno sem 

edificações, permeável, com 

vegetação nos estratos arbustivo e 

herbáceo. São identificadas poucas 

árvores isoladas ou em grupamento 

muito pequenos. 

Dinâmica: baixa infiltração da água da chuva; aumento do escoamento 

superficial; aumento da amplitude térmica; baixa emissão de poluentes na 

atmosfera; pouca variedade de espécies da flora e da fauna; baixa taxa de 

evapotranspiração. 

3.9 Vegetação herbácea 
 

  
 

Estrutura: Terreno sem edificações, 

permeável, com vegetação herbácea. 

Podem ser identificadas poucas 

árvores ou arbustos isolados ou em 

grupamento muito pequenos. 

 

Dinâmica: baixa infiltração da água da chuva; aumento do escoamento 

superficial; aumento da amplitude térmica; baixa emissão de poluentes 

na atmosfera; pouca variedade de espécies da flora e da fauna; baixa taxa 

de evapotranspiração. 

 

3.10 Solo exposto 
  

 
 

Impossibilidade de visualização 

por meio do Google Street View 

Estrutura: Terreno sem edificações, 

permeável, com solo exposto. Pode 

estar associado com pequena 

quantidade de vegetação em qualquer 

estrato. 

 

Dinâmica: baixa infiltração da água da chuva; aumento do escoamento 

superficial; aumento da amplitude térmica; baixa emissão de poluentes 

na atmosfera; quase inexistência de espécies da flora e fauna. 

 

Figura 5e - Espaços não edificados (continuação). 
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TRANSPORTE  

5.1 Terminais de ônibus municipais 

 

 

 

Estrutura: Terminais de ônibus e 

estações tubo.  A vegetação é 

praticamente inexistente. Solo 

intensamente impermeabilizado.  

 

Dinâmica: infiltração da água da chuva quase inexistente; grande 

escoamento superficial; alta amplitude térmica; alta emissão de poluentes 

na atmosfera pelo tráfego de veículos, principalmente, os de grande 

porte; quase inexistência de espécies da flora e fauna; alto nível de 

ruídos.  

 

Figura 5f - Transporte. 

 

 

 

O mapa da qualidade ambiental do bairro Cabral pode ser observado na Figura 6.  
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Figura 6 - Qualidade ambiental do bairro Cabral, Curitiba/PR. 

Os espaços edificados incluem 4 (quatro) 

paisagens diferentes: edificações baixas com até 4 

(quatro) pavimentos; edificações com mais de 4 

(quatro) pavimentos mais as edificações baixas, 

edificações com mais de 4 (quatro) pavimentos; áreas 

com aspecto industrial, representado pela presença de 

barracões.  

A classificação dos espaços edificados 

relaciona-se à qualidade ambiental, pois o predomínio 

de edificações baixas contribui para uma melhor 

qualidade ambiental na cidade, por outro lado, a 

concentração de edificações altas acarreta na 

diminuição da qualidade ambiental
4
, a presença de 

áreas com aspecto industrial (barracões) também é 
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negativo para a qualidade ambiental, pois nestes 

barracões podem concentrar-se um maior fluxo de 

veículos, incluindo os de grande porte, além da 

possibilidade de abrigarem usos potencialmente 

poluidores. 

As diferentes paisagens descritas, ainda, 

apresentam nuances com relação à vegetação, os 

espaços edificados podem ter jardim ou ter o solo 

bastante impermeabilizado, por exemplo. Áreas com 

vegetação e áreas permeáveis são aspectos positivos 

para a qualidade ambiental (VALASKI, 2013). De 

acordo com a presença ou a ausência de vegetação, os 

espaços edificados são responsáveis em grande parte 

pelas alterações das características biofísicas do 

ambiente urbano. 

Cada classe de espaços edificados interfere de 

forma diferente sobre a qualidade ambiental com 

relação às mudanças na impermeabilização do solo, na 

taxa de escoamento superficial, na verticalidade, na 

densidade demográfica, na cobertura vegetal, nos 

espaços livres. 

Quanto aos espaços não edificados, estes são 

representados pelas praças (de diferentes tamanhos), 

chácara em meio urbano, vegetação arbórea, arbustiva 

e herbácea (com diferenças relacionadas às sucessões 

da vegetação) e solo exposto. Em área urbana estes 

espaços contribuem sobremaneira para a qualidade 

ambiental, pois ao possuírem áreas permeáveis 

contribuem para a infiltração da água no solo, para a 

diminuição do escoamento superficial (runoff), para a 

manutenção do clima urbano, dentre outros. 

Os espaços de tráfego presente no bairro 

Cabral são as ruas e a ferrovia, que se estende a leste e 

a nordeste da divisão administrativa. As ruas e 

ferrovias constituem o sistema viário do bairro, que 

representa um aspecto negativo para a qualidade 

ambiental, pois o fluxo de veículos ocasiona aumento 

da poluição do ar, aumento da poluição sonora, 

interfere em questões de lazer, de mobilidade a pé e de 

bicicleta. 

O espaço denominado transporte refere-se ao 

Terminal Municipal de Ônibus do Cabral, que foi 

mapeado separado dos demais espaços edificados, por 

ter características peculiares, como a circulação intensa 

de ônibus que alteram os níveis de ruído da área, os 

níveis de poluição do ar, além de tornar as ruas 

adjacentes mais perigosas ao exercício do lazer e da 

caminhada, por exemplo. 

Verificou-se que o bairro apresenta a 

paisagem diversificada, com corredores de edifícios e 

barracões, áreas importantes de cobertura vegetal que 

devem ser preservadas. A vegetação arbustiva está 

dispersa pelas ruas, presente na arborização das 

calçadas e em terrenos do bairro como um todo, sem 

concentrar núcleos extensos.  

Todos esses remanescentes de vegetação são 

de extrema importância para a qualidade ambiental do 

bairro Cabral, pois são contribuintes das funções 

ecológicas.  

A análise realizada sobre o bairro Cabral por 

meio da classificação das paisagens, com base nos 

diferentes espaços do bairro (espaços construídos, 

espaços livres de construção e espaços de circulação) 

mostrou que existe pouca preocupação ambiental no 

planejamento urbano do bairro, porque não existem 

áreas contínuas de vegetação, apenas manchas verdes 

individualizadas.  

Mas, felizmente, existem propriedades que, 

conforme a cobertura da terra visualizada, acabam por 

atuar como contribuintes das funções ecológicas, como 

é o caso dos espaços não edificados com vegetação 

arbórea, arbustiva e herbácea. 

O planejamento voltado para a circulação de 

pessoas e veículos é muito presente no bairro, notado 

pela via expressa dos ônibus, pelas ruas principais que 

cortam o bairro e pela presença do Terminal Municipal 

de Ônibus do Cabral. Por localizar-se na área central da 

cidade de Curitiba o bairro está no caminho para outros 

bairros. Essas vias são prejudiciais para a qualidade 

ambiental, pois o fluxo de veículos é muito intenso, o 

que acarreta alta emissão de poluentes, comumente 

essas vias possuem pouca cobertura vegetal na 

arborização das calçadas e as atividades de lazer ficam 

prejudicadas pela existência de tais vias. 

 

Considerações Finais 

No mapeamento do bairro Cabral, 

Curitiba/PR, foi realizada a classificação da cobertura 

do solo. Foram identificadas 18 paisagens diferentes, 

separadas de acordo com o espaço urbano a que 

pertence: espaços edificados, espaços não edificados, 

espaços de tráfego e espaços denominados de 

transporte. Isso reflete um bairro com diversidade 

paisagística. Concluiu-se com a avaliação do bairro 

Cabral que apresenta corredores de edifícios e 

barracões em pontos localizados, mas também tem 

áreas com coberturas vegetais importantes, que atuam 

como contribuintes para aumentar a qualidade 

ambiental, que devem ser preservadas. 

O método desenvolvido por Valaski (2013) 

mostrou-se importante na análise da paisagem urbana. 

Com base nele é possível analisar características da 

estrutura e da dinâmica das paisagens e apresentá-las 

de forma clara e acessível à população. Esta 

classificação deveria ser elaborada logo de início 

quando se pretende um estudo de planejamento. A 

chave classificatória com as inferências pode contribuir 

para o entendimento da paisagem do bairro pelos seus 

moradores e pela sociedade em geral, tornando 

descomplicado o entendimento da paisagem e a 

participação popular quando se pretende um 

planejamento urbano adequado à qualidade ambiental. 

O planejamento urbano adequado, amparado por 

estudos do meio físico como os de classificação da 

cobertura do solo, pode favorecer a melhoria da 

qualidade ambiental, pois possibilita a reflexão sobre 

as potencialidades (limites e aptidões) da terra. 
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